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A longevidade da população é um fenômeno mundial que determina importantes 
repercussões nos campos social e econômico. A busca pela saúde é uma constante e 
nos idosos ela tem a vertente de uso de plantas medicinais, geralmente na forma de 
chás. A relevância dessa prática se traduz por trazer consigo a tradição passada pelos 
familiares. O uso de plantas medicinais é consolidado pela transferência de 
conhecimentos entre os familiares (com informações do uso, modo de preparo e 
qualquer informação necessária para o devido uso e a facilidade de obtenção da matéria 
prima para confecção dos chás). Nesse contexto, propõe-se aprofundar conhecimentos 
a respeito do uso e crenças de chás, na perspectiva dos saberes de idosos. O público 
alvo foco da ação foram idosos usuários do NAI (Núcleo de Atenção ao Idoso), do 
Programa PROIDOSO/PROEXT. Também teve como atores, com participação efetiva, 
na condição de multiplicadores do conhecimento, alunos de Graduação em Nutrição e 
Farmácia da UFPE como incentivo de prevenção, manutenção e/ou melhora da saúde. 
Tendo como premissa a implementação de processos educativos preconizada na 
Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, foram realizadas atividades com 
metodologia participativa e dialogada, por meio da troca e apreensão de saberes entre 
docentes, discentes e grupo de idosos. Dentre estas atividades realizadas estão incluídas 
rodas de conversas, oficinas de chás, criações e apresentações artísticas sobre o tema. A 
sua avaliação ocorreu por meio de instrumento construído ao longo de sua realização 
pelo conjunto dos interessados, ou seja, o próprio público, docentes e discentes. Ao 
longo do trabalho, foram desenvolvidos encontros do grupo de estudos acerca do 
assunto, com os conhecimentos adquiridos foi produzido um livreto informativo, 
intitulado Vamos tomar um chá? Abordando informações sobre a importância do chá, 
modo de preparo, plantio de plantas medicinais entre outros. Afim de informar a 
população idosa participante do NAI sobre a prática e uso dos chás, porém respeitando 
suas crenças, tendo em vista que o conhecimento popular é a chave para a medicina 
contemporânea. Como resultados foram obtidas informações que possibilitaram 
construção do livreto com respectivos conceitos da preparação e uso dos chás, bem 
como suas indicações, a partir das informações repassadas pelos idosos participantes. 
Como também consolidação de conhecimentos acerca da área de chás terapêuticos para 
os estudantes, respeitando os saberes populares. Foi observada a participação dos 
envolvidos que possibilitou a difusão do conhecimento e estruturação do projeto. Entre 
as plantas mais citadas por eles estavam às utilizadas para dormir e diuréticas, 
demonstrando a necessidade destes por hábitos complementares para uma melhor 
qualidade de vida. Desta forma, os idosos foram esclarecidos sobre o uso de plantas e 
seus possíveis efeitos adversos, bem como interação com medicamentos usados por 
eles, uma abordagem essencial uma vez que deve ter atenção especial devido ao uso de 
muitos medicamentos por este grupo. Sendo necessário mais iniciativas como esta afim 
de esclarecer sobre a prática de uso de plantas medicinais e possíveis interações, bem 
como a transmissão para os demais idosos que não conheciam o uso e indicações das 
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plantas. 
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